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			Capítulo 1

			 

			– O que posso vestir para chamar a atenção de Luc Gambrelli, o produtor de cinema? – perguntou Darci a Kerry, muito pensativa, enquanto tirava um vestido branco do armário. – Gostará do aspeto de virgem recatada? 

			Pôs o vestido à sua frente para ter uma ideia de como ficava e puxou o cabelo para trás. 

			Darci tinha a cara em forma de coração e usava o cabelo ruivo comprido. 

			Olhou com timidez para Kerry, baixando um pouco a cabeça, enquanto semicerrava os seus olhos verde-esmeralda. 

			A sua companheira de casa e amiga de toda a vida sorriu levemente e sentou-se na beira da cama para contemplar melhor a cena. 

			– Ou do de mulher fatal? – acrescentou Darci, atirando o vestido para cima da cama e tirando um vestido sedutor preto, bastante decotado, muito justo, com umas alças muito finas, que lhe chegava a meio da coxa. Um vestido que não deixava muito à imaginação. Também o pôs à sua frente, deixando que o cabelo lhe caísse pelas costas, enquanto adotava uma pose deliberadamente sedutora. 

			– Hum... – disse Kerry, gesticulando. – Acho que nem uma coisa nem a outra, algo intermédio seria o ideal. Grant disse-me uma vez que, para que uma mulher satisfaça os sonhos eróticos e as fantasias sexuais de um homem, deve ser um anjo em público e um demónio na cama. 

			– O meu irmão disse-te isso? – perguntou Darci, arqueando os sobrolhos. 

			Kerry, que era morena e baixa, sorriu, divertida, perante a cara de surpresa da sua amiga.

			– Foi há anos, quando estávamos na universidade. Acabávamos de sair de uma festa e ele lamentava-se de que nunca iria encontrar a sua mulher ideal. 

			– Tinha razão. Com vinte e oito anos, continua solteiro e sem perspetivas à vista. Como eu – disse Darci, com ar de resignação. – Se tivesse alguém em vista, tenho a certeza de que não me teria pedido que o acompanhasse à estreia do seu último filme. 

			Grant, o irmão gémeo de Darci, que era apenas cinco minutos mais velho do que ela, era um realizador de cinema de sucesso. Tinha alcançado o topo da fama nos últimos quatro anos. Os seus últimos dois filmes tinham batido todos os recordes de bilheteira e, naquela noite, na estreia do seu mais recente trabalho, esperava consolidar a sua triunfante carreira cinematográfica. Uma estreia à qual também assistiria o produtor, Luc Gambrelli. 

			Uma coincidência que não podia deixar passar.

			Examinou os dois vestidos, com ar pensativo. 

			– Portanto, algo intermédio, dizes tu... Certamente, ser-me-ia de grande ajuda saber o tipo de mulheres de que Luc Gambrelli gosta, se morenas, loiras, ruivas... 

			– Depende do dia da semana – disse Kerry, muito convicta. – Às segundas-feiras, uma loira, às terças-feiras, uma morena, às quartas-feiras, uma ruiva... Se fizermos caso dos mexericos das revistas nestes últimos anos, é visto com uma mulher diferente todos os dias da semana – acrescentou Kerry. 

			– Então, esperemos que esta quinta-feira seja a vez das ruivas – disse Darci, sarcástica. 

			Kerry esboçou um sorriso triste. 

			– A sério que pretendes avançar com o plano? 

			– Claro! E espero dar a provar a Luc Gambrelli um pouco do seu próprio veneno – disse Darci, de forma relaxada, enquanto recomeçava a mexer no armário, à procura do vestido ideal para o dia seguinte. – Partiu o coração a Mellie, não te esqueças. Certamente, pretendo que Grant nos apresente na estreia e espero atrair o seu interesse. Se o conseguir, será um prazer deixá-lo em seguida. Já é hora de aquele arrogante descobrir que nem todas as mulheres que conhece lhe caem aos pés – acrescentou, com muita firmeza. 

			– Já pensaste que adotar uma postura dessas com alguém tão importante como Luc Gambrelli poderia prejudicar seriamente o trabalho do teu irmão? – perguntou Kerry. 

			– Essa é a melhor parte – disse Darci, com um sorriso. – Neste momento, o meu irmão está tão bem, que é praticamente intocável. 

			– Pelo que sei, a fama no mundo do cinema é bastante efémera. Hoje, podes estar no auge da fama e, amanhã, no mais absoluto esquecimento – disse Kerry, com ar de preocupação. 

			– Achas realmente que Luc Gambrelli seria mesquinho ao ponto de fazer uma coisa dessas a Grant? – perguntou Darci, com incredulidade. 

			– É óbvio! – respondeu Kerry. 

			Darci pôs-se a rir enquanto se agachava para abraçar carinhosamente a sua amiga. 

			– Sempre foste a mais sensata de nós – disse-lhe Darci, consciente, no entanto, de que, se não fosse a prudência da sua amiga, teria tido muitos mais reversos na vida. 

			E tudo por causa do seu temperamento e do seu caráter impulsivo. 

			Seria por ser ruiva? 

			Não pensava fazer nenhuma concessão a Luc Gambrelli. Não depois do que fizera a Mellie. 

			– Já pensaste que, provavelmente, amanhã Luc Gambrelli irá acompanhado de alguma mulher? – perguntou Kerry. 

			– É o que te preocupa? – perguntou Darci, com ar de satisfação. – Grant disse-me que Luc Gambrelli irá com a protagonista do filme, Jackie Tunbridge. Ela é nova no ramo e está um pouco nervosa. Pelo que parece, ultimamente, Luc Gambrelli anda a ser um pouco mais precavido na hora de escolher as acompanhantes – disse Darci, fazendo uma breve pausa para refletir sobre a situação. – Grant disse que é porque não quer cair na armadilha do casamento, como aconteceu ao seu irmão e ao seu primo, o conde Wolf Gambrelli e Cesare Gambrelli – explicou a Kerry, que parecia desconhecer tudo aquilo. 

			– Essas pessoas tão importantes são da família de Luc Gambrelli? – perguntou Kerry. 

			Darci assentiu com a cabeça. 

			– O seu irmão é o conde Wolf Gambrelli – confirmou ela enquanto continuava a procurar no armário o vestido que poderia servir-lhe para o evento. – Não gosto deste – disse, atirando-o também para cima da cama. – Amanhã, terei de ir ver se encontro alguma coisa de que goste. 

			– Mas tu odeias ir às compras – recordou-lhe a sua amiga. 

			– Para pôr Luc Gambrelli no seu lugar, farei o sacrifício. Kerry, já sei que achas que isto não é boa ideia – disse Darci, ao ver o ar de contrariedade de Kerry, – mas eu não posso permitir que o homem que partiu o coração a uma das minhas melhores amigas se safe de levar uma boa lição. 

			Kerry, Mellie e Darci tinham estudado juntas e tinham continuado muito unidas durante a passagem pela Universidade de Londres. Kerry tinha-se decidido por História, Mellie tinha-se matriculado na escola de Arte Dramática e Darci tinha escolhido Medicina. Grant, que estudava na mesma universidade e também era amigo de infância das três, tinha partilhado naqueles anos o apartamento com a irmã e as suas amigas. 

			A relação entre os quatro era tão forte como a de uma família. Quando um tinha um problema, os outros sentiam-no como seu próprio e ajudavam a resolvê-lo.

			A passagem do tempo tinha ido enfraquecendo aquela relação entre os quatro, mas tinham-se mantido em contacto. Pelo que Darci sabia, já tinham passado seis semanas desde que o desumano Luc Gambrelli partira o coração à doce Mellie. 

			Depois de acabar a universidade, Grant tinha ido para Los Angeles e as três mulheres tinham arrendado outro apartamento em Londres. Em seguida, apenas seis meses antes, Mellie, depois de alguns êxitos nos palcos londrinos, fora para Los Angeles, para tentar consolidar a sua carreira de atriz. 

			Lá, conhecera e apaixonara-se pelo célebre produtor de cinema Luc Gambrelli. Os dois tinham ido a uma festa. Pelos vistos, Luc Gambrelli tinha iludido Mellie, assegurando-lhe o papel de protagonista num filme que estava prestes a produzir. 

			Kerry e Darci tinham acompanhado com muito interesse aquela relação. A sua amiga tinha-as mantido ao corrente através das conversas habituais ao telefone e por correio eletrónico. Mostrara-se muito entusiasmada, contando-lhes que estava sempre rodeada de flores e de presentes que o magnata do cinema lhe oferecia constantemente. Até que tinha acabado por a conquistar e ela se apaixonara por ele. Mellie tinha-lhes contado com todo o detalhe as suas experiências amorosas na cama. 

			Mas, um belo dia, Gambrelli desaparecera como por arte de magia da sua vida, do mesmo modo que se tinham esfumado as promessas de ser a protagonista do filme dele, deixando-a desolada, com o coração partido e com a certeza de ter sido vítima da armadilha mais antiga da profissão. 

			De modo que ia fazer o possível para que Grant a apresentasse no dia seguinte a Luc Gambrelli. Ia dar-lhe uma boa lição, ia baixar-lhe a crista e apagar-lhe da cara aquela arrogância de conquistador. Como era óbvio, sem lhe dizer que era amiga de Mellie. Seria muito humilhante para Mellie se Luc Gambrelli soubesse a depressão com que ela estava por causa dele. 

			– Querida, és louca se pretendes ir assim tão provocante – disse-lhe Kerry, admirada com a audácia da sua amiga. – Além disso, há sempre a possibilidade de que te saia o tiro pela culatra. 

			– Queres dizer que talvez não goste de ruivas? – perguntou Darci. 

			– Desta ruiva? De certeza que sim – disse Kerry, olhando afetuosamente para Darci. – Sem qualquer dúvida! És incrivelmente atraente, como já demonstraste de sobra com todos os homens que rejeitaste nestes últimos anos. 

			Se o fizera, não fora com má intenção. Dedicara-se de corpo e alma ao seu trabalho, e tivera muito poucas relações com homens, e, certamente, nenhuma estável. Não tivera tempo para isso. 

			– O que queres dizer então com poder sair-me o tiro pela culatra? – perguntou-lhe Darci. 

			– Já te passou pela cabeça que, quando conseguires que te apresentem a Luc Gambrelli, talvez te pareça tão irresistível como ao resto das mulheres deste planeta? Que, em vez de desfrutares de o rejeitar, também acabes seduzida pelos seus encantos latinos? – acautelou-a Kerry. 

			– Não há esse perigo – assegurou-lhe Darci, muito segura de si mesmo. – Os dom-joões sicilianos com mais dinheiro do que princípios não me interessam minimamente. 

			– Alguma vez viste esse dom-joão siciliano? – perguntou-lhe Kerry, sorridente. 

			Sim, vira fotografias de Luc Gambrelli em quase todas as revistas e jornais. Aparecia sempre ao lado de alguma atriz muito bonita. Devia medir mais de um metro e oitenta, tinha o cabelo loiro comprido, a tez morena e umas feições muito varonis. Características mais do que suficientes para fazerem pulsar mais depressa o coração de qualquer mulher. 

			Luc Gambrelli não só era um dos solteiros mais cobiçados do mundo, como também um dos mais atraentes. 

			No entanto, Luc Gambrelli, o siciliano multimilionário que mudava de mulher com a mesma frequência com que mudava os lençóis de seda da sua cama, estava prestes a conhecer uma mulher que não estava disposta a sucumbir ao seu encanto, nem aos seus dotes irresistíveis de sedução.

		

	


	
		
		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			– Costumavas ver Mellie quando estavas em Los Angeles? – perguntou Darci ao seu irmão. 

			– Mellie? – repetiu Grant, olhando com atenção para a sala a abarrotar de gente durante a festa elegante que estava a ter lugar depois da estreia do seu filme. 

			Darci devolveu-lhe um sorriso tímido. 

			– Sim, tu sabes, Mellie, a minha amiga da escola. Partilhámos casa com ela há alguns anos, lembras-te? 

			– Sim, Mellie! – exclamou o seu irmão. – Claro que me lembro! 

			Darci queria averiguar se Grant sabia da relação desventurada que a sua amiga tinha tido com Luc Gambrelli. 

			– Agora que és tão importante, já não te relacionas com os velhos amigos? – perguntou-lhe ela, brincando. 

			– Muito engraçada! – replicou Grant. – Sim, vi Mellie algumas vezes. Mas eu... Olá, tudo bem? – cumprimentou alguém, muito sorridente. 

			– Importas-te de me apresentar a tua bela acompanhante, Grant? – perguntou-lhe Luc Gambrelli, com uma taça de champanhe na mão, abrindo caminho entre as pessoas para poder aproximar-se do jovem realizador de cinema e da mulher fascinante que o acompanhava. 

			A festa estava no apogeu. A estreia, de acordo com a crítica especializada, fora um sucesso, mas teria de esperar, em todo o caso, pelos jornais da manhã para ter uma ideia mais exata. 

			Luc reparara na ruiva com que Grant Wilde tinha entrado há algumas horas na sala de projeção. Era demasiado bela para passar inadvertida, inclusive entre aquela multidão de celebridades. Com o cabelo avermelhado comprido, parecia uma daquelas mulheres da pintura pré-rafaelita, com os seus olhos verdes, as suas feições suaves e algumas sardas quase invisíveis no nariz, com os seus lábios sensualmente carnudos e um corpo incrível a marcar-se sob um vestido verde justíssimo. 

			Era muito esbelta e elegante, com aquelas pernas tão bem torneadas, a cintura estreita e o abdómen tão liso, contrastando com os seios exuberantes sob o decote do vestido. Tinha a certeza de que não usava sutiã.

			Não tinha havido tempo para apresentações antes da exibição do filme, por isso, tinha decidido conhecê-la na festa que se seguiria à projeção. 

			Passou a língua pelos lábios, imaginando o seu excitante corpo nu sem a presença incómoda daquele vestido verde. 

			Habituado a ser acossado pelas mulheres mais bonitas do mundo, sentia-se desconcertado pelo impacto que lhe produzia a beleza daquela mulher. Para ele, era uma novidade sentir-se assim. 

			Embora, como sabia muito bem pela sua longa experiência com mulheres, a novidade durasse apenas o tempo necessário para a levar para a cama. 

			– Certamente, Luc – respondeu-lhe Grant, amavelmente. – Apresento-te Darci Wilde, a minha irmã gémea. Darci, apresento-te Luc Gambrelli – acrescentou, fazendo as apresentações. 

			A irmã de Grant? Aquela mulher era a irmã gémea de Grant?

			Parecia difícil de acreditar. Grant era loiro e ela era ruiva. As únicas características que pareciam ter em comum eram a sua altura e aqueles olhos verde-esmeralda. 

			– Darci – disse Luc, cravando os olhos nos seus. 

			Inclinou-se para ela e beijou-lhe a mão. A sua pele era suave e quente. 

			Darci assentiu em sinal de saudação, contente por os terem apresentado sem a necessidade de dar o primeiro passo. 

			Não era que estivesse muito surpreendida com isso, pois já tinha notado o interesse que tinha mostrado por ela quando tinha chegado ao evento com Grant. E também depois, quando a olhara de soslaio em algumas ocasiões. Sem dúvida, a presença dela, uma desconhecida naquela sala cheia de celebridades, tinha despertado o seu interesse. 

			Embora, na verdade, não se sentisse tão satisfeita com o seu triunfo ao ver como ele a olhava com aqueles olhos pretos penetrantes ao deslizar descaradamente os lábios pela pele suave da sua mão. 

			Lembrou-se então dos conselhos da sua amiga Kerry.

			Luc Gambrelli teria trinta e muitos anos e era tão atraente como nas fotografias das revistas. Mas não conseguiam captar a sua força, a segurança em si mesmo. O seu corpo era esbelto e musculoso, usava um smoking preto e uma camisa branca imaculada, e o seu cabelo dourado comprido ressaltava as suas feições morenas tipicamente latinas e os seus olhos escuros profundos. 

			Mas a sua reputação e a forma como tinha desprezado e humilhado Mellie faziam-na afiançar a decisão de não se deixar impressionar por aquele olhar sedutor, por aquelas maneiras sicilianas encantadoras, por aquele tom de voz inquietante. 

			– Senhor Gambrelli – cumprimentou-o, afastando a mão enquanto lhe devolvia o olhar com expressão desafiante, mas indiferente. 

			– Por favor, chama-me Luc – disse-lhe ele, muito afetuosamente, cravando os olhos nos seus. 

			– Muito prazer, Luc – disse ela, assentindo com a cabeça. 

			– Também estás envolvida no mundo do cinema, Darci? – perguntou-lhe. – És atriz? 

			– Receio que não – replicou ela, com displicência, notando novamente a forma descarada como a olhava. 

			– Acho que Jackie necessita que lhe dês uma ajuda com a imprensa, Grant – disse ele, sem desviar o olhar de Darci. 

			– Bolas! – exclamou Grant, ao ver que Jackie, uma recém-chegada ao estrelato depois do seu sucesso naquela noite como protagonista do filme, estava a ser encurralada num canto por um enxame de repórteres vorazes. – Vou salvá-la – disse ele. – Darci... 

			– Não te preocupes, eu encarregar-me-ei de que a tua irmã não se aborreça muito na tua ausência – tranquilizou-o Luc, agarrando o braço de Darci com muita naturalidade. 

			Aquele homem não deixava escapar uma! 

			– Trata bem a minha irmãzinha, hã, Luc? – pediu-lhe Grant, com um sorriso. 

			Luc inclinou levemente a cabeça em sinal de assentimento, enquanto notava o estado cada vez mais tenso da mulher ao seu lado. 

			O magnata do cinema estava cativado pelos seus encantos. A maioria dos homens costumava ter preferência por alguma parte do corpo de uma mulher: as pernas, o rabo... Ele não estivera consciente de nenhuma até a conhecer. Fascinavam-no os seus seios. 

			– Devo avisar-te, Luc... A minha irmãzinha não se impressiona facilmente – disse-lhe Grant, com um sorriso zombador. 

			Darci viu o seu irmão a ir em resgate da protagonista do filme, deixando-a a sós com aquele lobo, um lobo sem pele de cordeiro. 

			Claro que Grant não tinha ideia dos sentimentos opostos que ela sentia naquele momento por aquele produtor de cinema. 

			– Acho que o fizeste de propósito – disse ela.

			– Assim foi – replicou ele, sem arrependimento. – É verdade o que o teu irmão disse? – perguntou-lhe Luc Gambrelli. 

			– O quê? Que não sou facilmente impressionável? – perguntou ela. – O que achas? – acrescentou ela, provocadora. 

			– Não creio que estejas preparada para o que estou a pensar – respondeu ele. 

			Darci ficou perplexa ao ver como ele lhe devolvia a provocação com acréscimo, o tom íntimo da sua voz revelava-lhe com toda a clareza os seus pensamentos. Como se o seu olhar, percorrendo-lhe o corpo de forma descarada, não fosse já suficiente para deixar as suas intenções claras! 

			Mas ela não era uma adolescente cândida, nem uma atriz desconhecida à procura de um papel. Tinha vinte e oito anos, era médica e teria o imenso prazer de dizer àquele homem que as suas maneiras não o impressionavam. 

			Deu um passo atrás, retirando deliberadamente a mão do braço de Luc Gambrelli. 

			Um pouco mais afastada dele, sentia-se mais tranquila e segura. 

			– Experimenta – disse ela, desafiante. 

			– Basta uma visão geral ou preferes a versão detalhada? – perguntou-lhe ele, muito sereno. 

			Darci bebeu com muita tranquilidade um gole da sua taça de champanhe, ganhando tempo para procurar a resposta certa e travando no seu interior uma batalha para não ceder ao impulso de apagar rapidamente o sorriso petulante do rosto arrogante de Luc Gambrelli. 

			Tinha ido ali naquela noite com a intenção de dar uma lição a Luc Gambrelli, para que soubesse de uma vez por todas que não podia ter todas as mulheres que quisesse. Já tinha conseguido chamar a sua atenção. 

			Devia dar o passo seguinte naquela noite?

			Havia várias coisas a ter em conta. 

			Quereria ele voltar a vê-la?

			E, se fosse assim, teria ela o sangue-frio necessário para aceitar o encontro e, depois, não aparecer? 

			– A versão detalhada, por favor – respondeu, namoriscando. 

			Luc olhou para ela, tentando ler os seus pensamentos. 

			A irmã de Grant Wilde surpreendia-o mais a cada minuto que passava na sua companhia. Já não se sentia atraído só pelo seu corpo sedutor, mas também pela inteligência que via naqueles olhos verde-esmeralda. 

			Era a irmã gémea de Grant, por isso, devia andar perto dos trinta e, sendo tão bonita, sem dúvida teria uma legião de admiradores. Devia estar habituada a todo o tipo de galanteios. 

			O facto de lhe ter pedido que lhe contasse com detalhe o que pensava dela, sem que aparecesse o mínimo rubor nas suas faces, confirmava-o. 

			– Talvez devêssemos ir para um sítio mais... privado para continuar esta conversa – disse ele, inclinando a cabeça. 

			Darci continuou a olhá-lo com frieza. 

			– Pedi-te que me dissesses o que pensas, não que o pusesses em prática – disse ela, com aspereza. 

			– Ena! – exclamou ele, sorrindo de forma inocente. – Que grande erro o meu! 

			– A quem o dizes... – replicou ela, sarcástica, com um brilho de reprovação nos seus olhos verdes. 

			Luc voltou a apreciar a perfeição e a beleza do seu rosto. Havia algo fascinante em Darci Wilde. A abundância do seu cabelo avermelhado, a exuberância dos seus seios, a esbeltez da sua cintura e das suas coxas tornavam-na tremendamente atraente, e, além disso, era inteligente.

			Era um contraste que o deixava cada vez mais perplexo. 

			Talvez não fosse assim tão boa ideia... 

			Até há bem pouco tempo, tinha havido três Gambrelli solteiros. O seu primo, Cesare, o seu irmão, Wolf, e ele. Mas, apenas um ano antes, Cesare tinha-se apaixonado por Robin e tinham-se casado quatro meses mais tarde. E apenas três meses antes, Wolf também se tinha casado com Angel, deixando-o assim como o único solteiro dos três. Uma forma de vida que estava firmemente disposto a manter. 

			Tanto que, desde o casamento do seu irmão, tinha evitado qualquer possível relação que pudesse pôr em perigo esse propósito. 

			Não seria correr um risco contar a Darci Wilde a forma como gostaria de fazer amor com ela? 

			– Muito bem, se insistes – disse ele em voz baixa. – Em primeiro lugar, gostaria de te beijar a boca. Tens uma boca tão apetitosa... – disse, olhando para os seus lábios carnudos. – Devagar, suavemente... Sim, gostaria muito de te beijar, de deixar que a minha língua explorasse a tua boca. 

			Darci podia sentir os batimentos do seu coração com cada palavra de Luc Gambrelli, a turgidez dos seus seios e um calor húmido entre as coxas. 

			Não era exatamente o que ela tinha planeado quando decidira envergonhar aquele homem. 

			– E, enquanto estivesse a beijar-te – continuou Gambrelli, em voz baixa e sensual, – gostaria de afundar as mãos no teu cabelo lindo para sentir a sua suavidade. Em seguida, gostaria de descer lentamente o fecho do teu vestido. E, então, gostaria de ver que, por debaixo do vestido, só usas umas cuecas de seda... pretas, creio, e umas meias transparentes... 

			– Estás a tentar impressionar-me? – interrompeu-o ela, tentando disfarçar como estava desconcertada. 

			– Acertei? – perguntou, com um brilho diabólico nos olhos. 

			Darci estava preparada para aquele tipo de coisas. 

			Imaginara Luc Gambrelli como um homem atraente e tentador. 

			E era-o. 

			Tinha-o imaginado arrogante. E também o era. 

			Mas não esperara que, além disso, tivesse um sentido de humor malicioso e perspicaz. 

			– Em nada – disse-lhe ela, com aparente indiferença, bebendo outro gole de champanhe. 

			– Tanto faz, porque agora chegou a melhor parte – disse ele, com um sorriso. – Uma vez nua, prestaria homenagem aos teus seios maravilhosos com os meus lábios e a minha língua, e, em seguida, baixar-te-ia lentamente as cuecas pelas coxas... 

			Darci sabia o efeito que o seu aspeto provocava nos homens. A sua altura, o seu cabelo avermelhado e os seus seios voluptuosos faziam com que os homens não a levassem a sério. Lutara contra aquele preconceito toda a sua vida, mas especialmente durante a sua época de formação em Medicina. De facto, continuava a lutar contra o pessoal masculino do hospital onde trabalhava. E também contra alguns dos pacientes. Os mais jovens consideravam-na uma presa fácil e os mais velhos mostravam-se resistentes a que os atendesse uma jovem médica.

			O facto era que Luc Gambrelli também tinha decidido não a levar a sério. 

			Ela, por seu lado, estava mais convencida do que nunca de que aquele homem necessitava que lhe dessem uma boa lição para que nunca mais voltasse a desprezar ou a subestimar uma mulher. 

			– Como disseste, Luc, este não é o lugar mais adequado para este tipo de conversa – disse ela, excitada, embora fazendo o possível para o disfarçar. 

			Sentia os seios inchados, os mamilos palpitantes e uma humidade entre as coxas ao ouvi-lo a falar de como pensava fazer amor com ela. 

			– Qual achas que poderia ser um bom lugar? – perguntou-lhe ele, com malícia. 

			«Nenhum», pensou ela. 

			– Apesar desta conversa fascinante, Luc, acho que já é hora de ir ter com o meu irmão – replicou. – Eu... O que achas que estás a fazer? – perguntou ela, franzindo o sobrolho ao ver como lhe segurava o braço. 

			«O que estou a fazer?», perguntou-se também Luc.

			Darci Wilde era belíssima, desejável e inteligente. E suficientemente engenhosa para manter o seu interesse. Mas não era aquele o tipo de interesse que tentava evitar a todo o custo?

			– Estava a perguntar-me se te importarias de ir jantar comigo uma noite – disse-lhe ele, não muito convencido de que fosse boa ideia voltar a vê-la a julgar pelo desejo que sentia por ela. 

			Um desejo urgente. Um desejo que, naquele momento, se impunha acima de qualquer outra ideia ou sentimento. 

			Darci olhou para Luc Gambrelli durante alguns minutos, debatendo-se entre a satisfação que sentia por aquele homem a ter convidado para sair e o facto de que, agora que já tinha passado tempo na companhia de Luc Gambrelli, começava a ponderar os conselhos que Kerry lhe dera no dia anterior. 

			Não era que acreditasse que poderia correr o risco de se apaixonar por Luc Gambrelli. E menos ainda recordando a forma como tinha tratado Mellie. Mas, ao mesmo tempo, tinha de reconhecer que era tremendamente atraente. O seu porte, a elegância dos seus movimentos e aquele sentido de humor tornavam-no mais atraente do que era aconselhável. 

			A descrição que lhe fizera de como desejava fazer amor com ela também não a tranquilizara. 

			Luc Gambrelli, vendo que ela não respondia ao seu convite, preparou-se para quebrar o silêncio. 

			– E se te assegurasse que, apesar do que te disse, não estarias no menu? – perguntou-lhe, sorrindo. 

			– Tu também não estarias – replicou ela, com acritude. 

			– Amanhã à noite, então? Digamos... Às oito? 

			– Amanhã estou muito ocupada – disse ela, sentindo uma grande satisfação ao dizê-lo. 

			Era verdade. No dia seguinte, estava de plantão no hospital. Mas, mesmo que não estivesse, teria arranjado qualquer desculpa para lhe deixar bem claro que ela não sentia a mínima vontade de voltar a vê-lo. 

			Viu, satisfeita, como grande parte da vivacidade se desvanecia dos olhos de Luc Gambrelli. Sem dúvida, estava habituado a receber respostas mais entusiastas aos seus convites. A maioria das mulheres cancelaria qualquer compromisso que pudesse ter para poder jantar com ele. 

			Mas ela não era como as outras.

			Luc Gambrelli ia descobrir que Darci Wilde não era como as outras mulheres. 

			– No sábado à noite? – insistiu ele. 

			Demorou alguns segundos a pensar na nova proposta, desfrutando ao ver pelo canto do olho a cara de Luc Gambrelli. Não parecia estar a gostar da sua hesitação. 

			E gostaria ainda menos quando chegasse o dia e visse que não ia ao encontro. 

			– Porque não? – perguntou ela, finalmente. – Desde que me leves a um sítio obscenamente caro – acrescentou, olhando-o sensualmente. 

			– Encontrarei algo apropriadamente obsceno – respondeu-lhe. 

			– Disse obscenamente caro – corrigiu-o ela. 

			– Certamente – afirmou ele, novamente muito seguro de si mesmo, largando-lhe o braço e aproveitando o gesto para lhe acariciar a mão. 

			Darci sentiu um calafrio ao sentir aquele contacto suave na pele, notando que os dedos se contraíam instintivamente enquanto o polegar dele acariciava a palma da sua mão. 

			Era uma manobra deliberada de sedução. Algo no qual aquele homem era um mestre. Então, sentiu que os dedos compridos e finos dele se entrelaçavam firmemente com os seus, e, em seguida, que levava a sua mão aos lábios. Sentiu-lhe o fôlego quente enquanto lhe beijava a mão muito devagar com os lábios e deslizava levemente a ponta da língua pela sua pele. 

			Não podia culpar a pobre Mellie por ter sucumbido a Luc Gambrelli. 

			– Então, até sábado à noite, Darci – confirmou, largando-lhe a mão. – E diz-me, o Garstang é obscenamente caro para ti? 

			Darci nunca estivera num restaurante tão exclusivo como aquele. O seu salário não lhe dava para ir a estabelecimentos daquela categoria, que nem sequer se incomodavam em pôr os preços na ementa. Mas já tinha ouvido falar dele e sabia que Grant estivera lá várias vezes. 

			– Parece-me bem – aceitou ela. 

			– Eu vou buscar-te. 

			– Não, encontramo-nos no restaurante às oito – disse-lhe ela. 

			Não entrava nos seus planos que ele fosse buscá-la. De facto, a única coisa que faria seria estragá-los. 

			O facto de Luc Gambrelli se sentir tão seguro de conseguir reservar de um dia para o outro uma mesa num estabelecimento de tanta categoria era ideal para a humilhação que desejava infligir-lhe. 

			Já imaginava a cena. Ele sentado à mesa do exclusivo Garstang, o restaurante da moda, a olhar de um lado para o outro, enquanto esperava que ela chegasse. 

			Enquanto esperava. 

			E esperava. 

			Até que finalmente se aperceberia de que não tinha a intenção de aparecer. 

			Que o tinha deixado plantado em público. 

			Delicioso!

			Obscenamente delicioso.
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